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O PODER DA INTERPRETAÇÃO 

Mabel Pessoa Spindola (UERJ) 

 

INTRODUÇÃO 

Visando ao despertar do leitor para o imaginário poético e pa-
ra a sua participação enquanto “autor” no momento da interpretação; 
este trabalho aborda o aspecto prático do ato de interpretar e retrata a 
importância de se saber chegar às entrelinhas fomentando a consci-
ência crítica na construção de um leitor em potencial. 

Ao interpretar o universo de cada autor e obra, assim como, a 
leitura de uma notícia; o leitor interage com o texto e deixa sua posi-
ção passiva de receptor da mensagem passando a construtor de novos 
saberes. 

É esta interação; é o papel do leitor na recriação do texto que 
chamaremos aqui de interpretação.  

E o poder? O poder é a capacidade que o texto tem de levar o 
pensamento do indivíduo (o leitor em potencial) que a cada nova lei-
tura se torna um novo homem, um novo ser enriquecido de experiên-
cias que após a leitura interpretativa deixam de ser do autor para tor-
narem-se suas. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Em sala de aula, constatamos que uma das grandes dificulda-
des do aluno é o fato de não saber ler. É verdade. Muitos alunos che-
gam ao ensino médio e até superior sem saber ler. Entendemos por 
leitura mais que a simples decodificação dos sinais gráficos, mais 
que a simples compreensão ou reconhecimento da história. Tratare-
mos da terceira etapa deste processo de leitura: a interpretação. 

O aluno não consegue muita das vezes compreender a mensa-
gem e muito menos chegar às entrelinhas. Devemos fazer com que 
ele consiga viajar pelas inúmeras possibilidades de significação da 
palavra. 

Como?  
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Questionando a nossa condição de educador e refletindo a 
nossa prática diária em relação ao nosso aluno. Devemos acreditar 
no que fazemos e só assim o aluno também acreditará. 

Uma sugestão seria resgatarmos a origem. 

“No princípio era a palavra e a palavra se encarnou”  

“E o Verbo de Deus se fez carne e habitou entre nós” 13 

No princípio, não existia a matéria, o corpo da palavra. Só e-
xistia a Vontade divina14. Não havia delimitações. A palavra era in-
finita, pertencia ao mundo da abstração. Mas foi por Vontade divina 
que a palavra se fez carne, foi neste momento que a palavra passou à 
mortalidade da matéria. O corpo da palavra é o seu cárcere. Como 
comportar um elemento infinito dentro de um corpo físico? Muito se 
perde nesta transubstanciação. 

A palavra forma-se por dois constituintes: um material e outro 
imaterial.  

Entramos no aspecto lingüístico da palavra. Sabemos que a 
palavra é um signo formado pela relação estabelecida entre o signifi-
cante e o significado15. Não há signo lingüístico sem essa relação. 

Percebemos então, que ao ser tolhida a palavra perde muito de 
sua essência por não ser possível conter o infinito dentro do finito.  

Tracemos um paralelo entre a natureza da palavra e a natureza 
humana. Nós somos espíritos infinitos aprisionados neste corpo pe-
recível e mortal. Somos formados também da relação entre o materi-
al e o imaterial. Perdemos muito de nossa essência e deixamos de 
compreender a nossa própria existência devido a nossa condição 
humana. 

Se em um determinado momento somos tomados por um sen-
timento de raiva, ou de angústia, ou de dor, sabemos que ele é real; 

                                                 
13 Passagem Bíblica. 

14 Considerando a lógica cristã e ocidental. 

15 Significante (parte concreta da palavra formada pelas letras e pelos fonemas). Signi-
ficado (formado pela idéia, pelo conceito, pela mensagem). 
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que esse sentimento é concreto para nós. Uma vez que sejamos to-
mados por algum outro sentimento, o primeiro seria substituído e 
deixaria de existir. Mas suponhamos que quiséssemos eternizar a-
quela raiva, aquela angústia ou dor. Qual seria o nosso procedimen-
to? Como o tornaríamos eterno, concreto também para o outro? Vi-
sível, paupável? Através da palavra escrita. Através do texto. Ao to-
carmos o texto estaremos tocando o sentimento. 

O texto é para nós a tentativa desesperada de nos reconhecer 
como imortal. A obra literária transgride o tempo. Através dela, hoje, 
temos acesso à natureza do homem do século passado ou de qualquer 
outra época. Conhecemos os defeitos, as paixões, os amores, os me-
dos, os pensamentos que se eternizaram na história da Literatura. 

É essa visão personificada da palavra que poderíamos trans-
mitir ao nosso aluno para que ele se aproxime do universo da palavra 
como quem se aproxima de si mesmo. Podemos criar essa identifica-
ção. A palavra como espelho do “eu” e ou do “nós”. 

Um exemplo: quando um aluno lê uma questão de Química e 
não consegue saber o que está sendo pedido, quando lê um conto e 
não entende nada é porque a palavra se fez mais esperta que ele. As-
sim como o homem, a palavra também se veste. Para cada ocasião 
temos um traje apropriado. Se vamos à praia; usaremos o biquíni, o 
maiô, a sunga. Se vamos a uma cerimônia festiva; vestidos longos, 
saltos altos, fraques, ternos. O mesmo processo se dá com as pala-
vras. Para cada momento, para cada texto temos uma roupagem dife-
rente E esse é o grande causador das dificuldades de interpretação do 
nosso aluno que não consegue reconhecer o traje da palavra naquele 
determinado contexto.  

O aluno tem dificuldades de traçar relação entre o texto, ele e 
a própria realidade. É essa relação que devemos promover para que a 
interpretação seja possível. 

Consideremos a Literatura como um prolongamento do corpo 
humano, ou melhor, tendo o homem sido fragmentado em sua ori-
gem, ele busca incessantemente a imortalidade perdida e a arte nada 
mais é que essa transcendência, essa aspiração à eternidade. A arte 
dribla a morte. Dribla o fim, a finitude humana. 

O aluno teme o que desconhece, assim como nós. Em meio a 
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um mundo de concepções individualistas e consumistas, um mundo 
em que beiramos a superfície e nunca chegamos ao fundo, ao centro, 
a essência é difícil travar um conhecimento que exija sensibilidade, 
reflexão e leitura. 

O aluno teme mostrar-se, revelar-se e teme conhecer e des-
vendar o outro. Precisamos romper o medo e fazer fluir o interesse 
do aluno por si e pelo outro, fazer fluir o interesse pela existência das 
coisas. Uma existência bela no que diz respeito ao encontro entre sua 
fração mortal e sua fração imortal. Esse encontro se dá em nível de 
leitura, em nível de arte literária. 

Enquanto professores, muita das vezes, agimos de forma e-
quivocada considerando o nosso aluno como uma folha de papel em 
branco a ser preenchida pelo conhecimento que transmitimos. Isso é 
educar? É para isso que nos tornamos professores? Não. Devemos 
encarar a relação ensino-aprendizagem como uma relação mesmo. 
Existe uma interatividade entre o educador e o educando, entre o 
professor e o aluno, e mais, entre o conhecimento, o saber acadêmico 
e o saber do aluno constituído por suas experiências particulares, sua 
vivência enquanto ser. 

Tudo está intimamente ligado. É esta ligação que deve ser fei-
ta para alcançarmos junto ao aluno o estágio da interpretação. 

Muitos estudos já foram realizados a respeito da Leitura e da 
interpretação, Temos três eixos centrais: O texto, o autor e o leitor. O 
nosso momento pede que centremos nossa atenção no leitor, afinal, é 
para ele que o autor escreve sua obra. 

A obra pronta, fechada dentro do livro, não estabelece ne-
nhuma relação com o leitor16. O aluno não vê interesse em mergulhar 
naquela história, pois a considera distante demais de sua realidade, 
de seus interesses. O que deve ser feito é mostrar para o aluno que 
tudo é um, que participamos do mesmo universo e que existe um in-
consciente coletivo regendo nossa convivência e evolução e que por 

                                                 
16 Iremos desconsiderar (só neste momento bem específico) a análise que prima por 
esta relação inerente que firma a ligação de todos com todos, através do inconsciente 
coletivo e que nos torna um pouco responsável por tudo e por todos. Ou seja, se parti-
cipamos do contexto que forjou a obra, participamos também, de certa forma, de sua 
criação – mesmo sem termos consciência disso. 
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este motivo, aquela obra tem e terá muito de nós mesmos e que a sua 
leitura irá nos proporcionar autoconhecimento, seria provável que es-
te aluno passasse a buscar na leitura a identificação do seu “eu”, com 
o “eu” do outro e com o “eu” do mundo. 

Ao abrir o livro, ao passar os olhos no texto, o leitor inicia 
uma relação íntima de construção mútua do próprio texto e de si. 

Será que o leitor participa diretamente do ato da criação da 
obra? Ele estava lá quando o autor teve a idéia e a traduziu em pala-
vras? Não. O autor ao criar a obra literária deixa de ser simples cria-
tura para tornar-se o criador. A literatura tem esse dom de elevar 
homens à condição divina do Criador. O autor é o criador, ele é onis-
ciente, onipresente e onipotente dando vida ao que antes era só von-
tade. Mas depois da obra feita ela percorre uma trajetória que irá ru-
mo a sua reformulação. 

Será que o texto lido é o mesmo texto escrito pelo autor? A 
mensagem que o leitor recebe é a mesma mensagem que o autor 
transmitiu ao escrever a obra? Para respondermos a essa indagação 
iremos utilizar uma dinâmica com o texto:  

 

O TEMPO LÁ FORA 

[Autor desconhecido] 

Dentro de minha casa o vento não penetrava, somente lá fora era frio 
e o vento assobiava. Mas veio alguém e abriu a porta. Meus pés gelaram 
e meus ouvidos escutaram os gemidos do vento. Agora não posso deixar 
que fechem a porta. De que modo, gozarei o calor e o silêncio de minha 
casa, sabendo como está frio e como venta além destas paredes? 

A dinâmica se dá pelo levantamento do campo semântico e de 
todas as possíveis significações que os alunos irão atribuir a aqueles 
significantes do texto. 

Teremos, então, diversos textos a partir do primeiro. O que 
temos são vários textos, várias leituras, de acordo com a recepção, e 
o espírito de cada leitor. 

É na teoria da receptividade que iremos buscar soluções para a 
dificuldade do aluno em interpretar. O leitor não é um receptor pas-
sivo da mensagem textual. Ele é parte integrante do texto e no ato da 
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leitura torna-se co-autor, pois o texto que chega ao leitor não é o 
mesmo que saiu do autor. O leitor é ativo, é interativo na medida em 
que atribui àquelas palavras a importância que lhe convir, a emoção 
que lhe couber. O leitor não é estéril. 

Devemos ser francos com o nosso aluno. Tratá-lo com respei-
to. Ele é um leitor em potencial. Se hoje não há compreensão do tex-
to lido, só depende dele mudar este quadro. Não devemos subestimar 
o nosso aluno. Devemos trabalhar com a sua auto- confiança. 

– É lançado o desafio: Eis o texto. E aí? Vocês vão ceder diante às 
armadilhas da palavra ou vão desmascará-las? 

– Como, Professor? 

A pergunta será feita e caberá a nós, educadores, mostrarmos 
como. O primeiro passo já foi dado. Despertado o interesse do aluno 
pela leitura interpretativa o que alcançamos é algo muito maior. Essa 
busca é pela maturidade e pelo saber. 

Vamos trabalhar com a realidade do aluno. Fazer dele um tex-
to a ser lido. É um bom começo. Fazer com que o aluno leia a si 
mesmo e o diálogo com as palavras vai se iniciar de forma agradável 
e amiga; com o passar dos dias apresentaremos um texto de maior 
complexidade, trabalharemos o vocabulário, chamaremos a atenção 
para o discurso, mergulharemos na polissemia, nas alterações semân-
ticas, nos recursos literários. Depois leremos o outro, o texto que é o 
outro. Iniciaremos a análise, a comparação. Estabeleceremos seme-
lhanças e diferenças, questionaremos. Nosso leitor estará nascendo 
bem devagar, lentamente até que as palavras sejam desmascaradas e 
o contexto reconhecido. O aluno levará para a sala de aula assuntos 
de seu interesse e então, estaremos lendo o mundo, cada um com o 
seu texto. Novas descobertas, novas dúvidas, inúmeras dificuldades. 
Mas finalmente chegará a hora de seduzirmos o aluno leitor com a 
Literatura. Transformaremos o estudo em prazer. Ler não será mais 
somente travar lutas com as palavras, mas enxergá-las belas, vistosas 
diante de nosso olhar. 

Para o aluno o domínio da arte de interpretar é a sua real par-
ticipação enquanto indivíduo dentro da construção do próprio conhe-
cimento, do pensamento de sua geração. 

Nisto consistirá o poder, em fazer da interpretação uma arma 
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contra a alienação e a ignorância. Uma arma em prol do estudante, 
do aluno, do leitor em potencial contra toda forma de opressão. 

 

CONCLUSÃO 

Dentro do corpo complexo, mas mortal, existe uma alma i-
mortal que se traduz pelo verbo e se encarna na palavra. O homem 
não satisfeito com o verbo cria a palavra escrita a fim de eternizar o 
seu universo interno e torná-lo tão concreto quanto seu próprio cor-
po. Não satisfeito em criar a escrita, iluminado pelo eu espírito artís-
tico, o homem preocupou-se em tornar belo sua parcela imortal. 

Assim como o corpo, a matéria é limitada e perecível: a pala-
vra escrita e falada também são. Não se pode exigir perfeição no 
plano da matéria, a perfeição só é possível na arte. A arte literária é a 
busca pelo belo, pela perfeição do verbo. 

Ser capaz de interpretar a arte literária é intitular-se o deus do 
seu universo imortal. De mero leitor passa-se a criador no instante 
em que internaliza o objeto lido e o digere para transformá-lo, logo 
em seguida, repleto de si mesmo. 

Ser capaz de interpretar, não só o objeto lido, mas o mundo 
que se esconde por trás de cada termo é comparável à ação criadora.  

Gera-se uma nova vida. 
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